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fornecedores no Brazil dos apparelhos PATH c 

GAUMONT para profissionaes e amadores. 
Catalago e explicações sob pedido. 
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CABELLOS BRANCOS?” 


CASPA ? 
QUEDA DE CABF 


LO 





NA ALTA SOCIEDADE 


a-se diffundiu tanto o uso da Loção Brilhante, o me- 
lhor especifico capillar contra as cas, caspas, calvicie e 
para a hygiene do cabello, que hoje, asseguramol-o sem 
jactancia, esse producto desthronou totalmente as mas 
imitações e os velhos methodos de tinturas, 


Enorme é a differença entre o emprego inturas * 
incornmoda e perigosa applicação, que jam» 089 à 
natural ao cabello encanecido e o uso sim c agrado 
vel de uma loção hygienica e original com 





Formula do Grande Botanico Dr. Ground, cujo segredo custou 200 contos Fela 


Applica-se ao pentear-se, com uma escova ou em forma de fricção, A Loção Brilhante extingue a caspa € combate 


ytarias, deixando a cabeça limpa € fresca, E' rec 
tiva, seja ella castanha, negra, ruiva ou dourada, principaes Institutos Sanitarios do Extrangetro, p 
ciada pelo Departamento Nacional de Saude Fu 


dando aos cabellos encanecidos a sua exacta côr natural primi- 


Alvim & Freitas +» Rua do Carmo. [1 - Sobr. = Caixa 1379 - S. t E 
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às ordens da Pompadour 





Pim da Phoebus tendo como 
protagonista [va MARA 


A jovem € formesa Luciana, 
orpha de pais, residia com sua 
avó, à bondosa Sra. Catharina 
ec seu tio Abel Fernay. 

Por sua cabeça perpassam 
lindas [antazias c certo dia, 
isolando-se na bibhliotheca, ca- 
sualmente, deparou com o livro, 
eseripto por seu par a ultima 
obra do fumos escriptor: “As 
ordens da Pompadour” 

E. deante de seus olhos, per- 
pelssa rodo o fausto, toda a 
grandeza. dos tempos passados, 
num deslumbramento magico 
de cabelleiras empoadas e ves- 
tes Juxucsas, A historia da 
humilde Joanna Antonietta Pois- 
som que mais tarde se tornou 
q favorita de Luiz NV com o 
nome famoso de Mme. de Pom- 
padour reviveu toda a sua com- 
movente historia, Seu sacrifício, 
o ingente sacrificio do seu amor 
avtingiu proporções  impressia- 
nantes. Apeézar de todo fausto, 
eta não fôra feliz. [E, quando 
rerminou O romance, Luciana. 
sentia extremo gozo em recordar 
todos os detalhes daquela his- 
poria commovedora 








Certo dia, apresentou-se em 
casa do seu tio. O rico titular 
duque de Ribevrolles, que vinha 
conferenciar com o mesmo. Este 
ecra dono de uma fabrica de auto- 
Moveis e contava com sua fortuna 
para se tornar seu socio, vISto 
como as [finanças de sua fabrica 
de achavam um tanto abaladas 

O duque ao ser apresentado à 


Seu tio vitra para fazer sua felicidace. 


linda Luciana 
nado por sua. bell 
não tardou a pod 
mento, impondo 
para ser seu so 
mento para css 
Consultado Lu 
ceital-o como n 
seu coração nu 
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rencia. Ha mui 
ao joven engend 
Rameau 


Tendo SU pel 
sacional corrida d 
Gilberto lo 0 
delirantemente dá 
gou então que « 
se apresentar pa! 
cial, [Entretant 
de suas pretenso: 
lhe negou seu co 

Quanto à Luci 
mais amava Gill 
imaginação, vid rn 
vida a historia 
Pompadour 

(Que fazer) 9UCI 
deixar-se seduzi! 
ou renuneid 
es impulsos d 


Seu tio insistia 
selhar seu casam 
lar. por que mai 
sua salvação 
dia dello v pim 
de sua situação 
negras, que Lu 
fazer o sdcrit. 

Passam 05! 


Vespera do [8 





absorve-se UM 
(os 4 qmagen 
(1) |, ) n ' 
eric de Pompadour commova [undamento, não lhe sahe da 
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Vavo, tudo adivinhando tele inopinadamente ellrse apresenta euro titular e cm termos poi 


ha occultâmente a eutro Descjando cesnteibetro para ao sussivos obtem qui elle renuncia (Comin ma puts 





culta [Luciana ecra mta a Imivada por todos 05 rapaze! 
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Film da “Paramount” com, 


a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Roger Grakc FHoMAaS Nipi- 


GHAN 

(Carita Rent ADORÉF 

Janet Stone ANEEN PrRINGLI 

Fony Santelli Wicciam Po- 
EEN LL 

O Dr: Mac Cos Hale Ela- 


milton 
fuck Dougherts 


John Iarrin 


“ton - 
() Mestre Joe King | 
O Contru-Mestre Robert O 
Connorr 
Bills Delbert Whitten. Jr. 
x 
* * 
O engenheiro Roger [Drake 
desposou Janci Stene, moça, 


filha de um hbemem muito trico 
Cc que, mesmo depois de casada 
queria continuar a se dedicar a 
Wttcratura cd politica, que cram 
suas manias. 

Ferminada a vidgem nu- 
peias, ella insistiu com O mando 
para que fossem residir na sum- 
pruosa casa, que herdára de seu 
pai, o senador 9tene. 

Meu escriptorio será aqui 
dizAhe ella, mestrando a casado 
marido Com o clarão mental 
da minha intelligencia poderei. 


de 


desta escrevaninha, pugnar pe- 
los interesses colleetivos de meu 
peuz. 


Mas cu não quero morar 
em uma casa que não é minha, 
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nina 


Era eres a dess priitgooa 
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A bãa Carita encontrou-o desacordado quasi mort 
Não 


idea de mora! 


[Isso dará à impressão de que vou Não p 
viver a tua custa. 4 

Para ti, tenho um quarto 
l4 em cima onde poderas tran- 
quillamente desenhar tuas pon- Netto 
tes e viaductos. 


que não É minha 
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Se 


[NSISLEN- 


con eu ( la PC- 

isiva) SE INECreSSAE 
us trabalhos de H 
necnnaria º 

Durante o dia, Janet 


ll 
ont cad 
mam-se cm sl 


moliticos com 


secuvas familias, 
vem jogar 


> E 
Rogei 


mnosco diz 
o sonador Dou- 


note 


IACrIA 


Nunca jogo, 
tro distrahii 


rum bom tir 


Não tenhas medo 
Je Pe rder! | Cn 
posa que Ee d: 


mida C 


rOup: 
ann 


vd SUA CLIS 


uy nd: j 











mais poderosas chefes 


Ss que vi- 
ta! 
CSSsas 


issembléa 
nono reu- 
Leal OS 


RR) fadada! 


cus 


suas 1ES- 


lhe 


LmMa 


Pre- 
“me com 


ro. 
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Assim desolado, O enpe- 
nheiro esquecia seus des- 
gostos embriag indo-se, 
tantes palavras, Ro- 
ger, de punhos cer- 
rados, avança para 
o atrevido mas 
pessôas presentes 
conseguem  apartal- 
a tempo € Jane 
tendo em considera 
ção apenas seus in- 
teresses políticos Lra- 
ta de acalmar O se 
nador dizendo-lhe 

Sr. Dougherty, 
affirmo-lhe que con- 
tiniuará a ser sempre 
bemvindo nesta mi- 
nha casa! 

Roger fica profun- 
damente irritado por 
incidente, mas 
não se atreve a um 
rompimento por caur- 
sa de seu filhinho 

Passam-se  algu- 
mas semanas € dmi- 
mada pela influencia 
politica que obtevo 
graças a sua fortuna, 
Janet inicia uma 
grande camp inha 
afim de ser eleita 
senadora Para 
tornar popular. faz 
um discurso radio 
lephonico e para cu 
o filhinho não poi 
turbasso a dt racdia 
ção manda, fechal- 


E 


(us 


CSSC 


mi. 
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em um quarto do 2º andar. 
Os principaes deveres de 
uma mulher devem ser dedicados 
à iamilia c à patria diz ella, 
nesse cliscurs) O merito está 
na linguagem despretenci sa € 
não no estylo pemposo. Direi, 
portanto, simplesmente. que nes- 
sos filhos precisam de pis tecção € 
é a nós, mais de familia, que de 
d cames a maior parte da vida 
a tomar conta des filhos. que 
mais compete promulgar leis 
protegendo a infancia 
Emquanto ella pronuncia essas 
palavras, passa-se ne jardim uma 
scena consternadora. Reger, que 
voltava para casa, vê seu filhi- 
nho de pé, na beira da jancia 
do segundo andar da grande casa. 
Aberrecida por estar alli le- 
chada a creança subira à janela 
cao vero parabrees braços como 
quem quer abraçulo e salta, 
A morte doa instantanca., 
Alquebrado pela côr, Roger 
resolveu partir dallic, para isso 
acecita a proposta de construeção 
da ponte sobre Del Rio, para 
onde parte immediatamente 
Ahi cello vem à conhecer a for- 
mosa Carita, uma pobre cantora 
de bar, que estava sendo re- 
questada por Vonv, o dono da 
hospedaria do legareio, 
Infelizmente, na ansia de es- 
quecer seu grande desgosto, Re- 
er deu para se embriagar cons- 
untemente e esse vicio iene bb] 
o torna deseuidado e inapto para 
SELL SCEVIÇÃO, 
Sua demissão não: se lez es- 
perar. 


1 
t 
[ 


Assim no dia de primeiro anni- 
versao da morte do filhinho Ro 
gersentiveso duplamente tortura 
do. Umataque de febre typhoide 
prestrou-o no leito e Carita foi 
a unica pessõa que se dedicou 
atracar elle. Roger, assim que 
liceu bom, comprehendeu que 
devia sua vida à gentil Canta, 
que, por sua vez; antévendo a 
hora em que teria de se separar 
delle, comparava sua humilde 
ventura a tune Dog ueire cui Laz 





sa 
Ps 


(Coalinma nad pos! 


EM 














nedinarami-teo men amor Nientiram So Ô som ) 


minha amada ) 
Somente a pobre cantora do bar tinha piedade de Rogo 
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, ? e] ato de apoio 
O bailado terminava cor um eestumbiraie nto I 


azer, So Petersburgo 
| mais cnthustustas Pra en 93 quando ad cida paço do preta 5 I E RE 
Uva o um dos é U elstels de | | E | E a 
a rrandieso espectaculo inconsciente e lelgaza sOrvia cantante [a 
Selo : 18) é 
. 8 | B 
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Pim da “lnivercal” com a 


DISTRIBUIÇÃO 


st Morova LAURA: LA 
Pas 
rao-duque Sergio da Russia 
Par O Marty 
mudante de campo do grãe- 
Meo Mista ViviTC 
ver Orlott. official RAaY- 
MONDO IN] (NI 


cho emão de Orloff 
UM] Ni CALLE 
D Musnin, o banqueiro 
LEORGI HEGMAM 


de Kusmin Ar- 


“ia, Co mpanheira de Olga 
4 ENA tua 


CAPITULO 


mMamente O panno 
Cu sobre o espectaculos 
tí que terminava 
eslumbrantes effeitrs de 
2 ma revoada alegre 
dtlarinas, saudadas 
udes applausos 
mbrante builado na 
l rel de S. Peters- 
Fi HOT dcontecmento 
iperada theatral « 
1a elite da capital 
treme para maior 
tencia um Fepre- 
iamilia imperial, 
Jergio, que se mos- 
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vazando o dia de amanha e o 
vendaval de sangue que à tá 
assolar dentro de poucas mezes 
O espeetro da revolução, que 
faria correr rios de sangue, ainda 
não apontava nas horizontes € 
Muito poucos eram es que ad acre- 
ditavam possivel 

O intervallo já da pelo meio, 
quando Ivan Kusmin, o grande 
baneueiro erguer em Sou 
camarote, ondeentretinha pales- 
tra com um ilustre personagem 
Hm seu olhar penetrante e frio 
passou um lampejo e inclinando- 

ante seus hospedes com um 

wriso pediu licença para sahir 

Nos camarotes visinhos 4 pa 
lestra corria animada, sobre ess: 
banqueiro usmin, sobre o qual 
corriam boates varios 
quacs o de que lazia grandes 
emprestimos do nações estram 
eciras c vumbem a um certo 
rao-duçque, 

ti) SE 
grado 
pentina de 
“| Mad ritos 
nessa non 


SC 


GNnLTE (Ss 


achasse presente o 
Sergio, à sahida re 

INusmin, deu |ogail 
commentarios. Mas 
o banqueiro não co 
aitava de negocios, Apezar da 
sum corpulencia, encaminhou-se 
alesremente para o fover protu 

unente uminado ce chegando 
a porta do Pp co bateu com im 
paciencia. Quando O porteiro 
um homem Pngas barbas 
geisalnas appaceceu elle o alas 
row bruscamente c entrou pelo 
corredor que conduzia aos bas- 
tidores. Reconhecido por um dos 
ub-directores do theatro, que 
Doo se colbesu a suas ordens 
INusmin ordencu-lhe que cha 
mà o director. 

Não tardou em appareçer a 
evoresca figura de Vladimir Ma 
moejell, a que o banqueiro per 
suntou cem tom aspero: 


de 


LS 


Nvé quando julga que vou 


sustentar estao str empreza de 
cudento) 
De facto embora a Opera re 


cobesse uma subvenção do govei 
no não poder manter sem 
a liberalidado de INusmin, Mas 


Kusmin não ausiliava à Opera 
desinteressadamento Dava 4 
Mametell valiosos cheques sb 
a condição de obter seu “bene 
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Insenuamente à bailarina contou-lhe sua modesta existencia 


plucet parda de 
quaesquer de seus caprichos com 
relação às artistas c com espe- 
cialidade ás bailarinas, Era elle 
quem fazia surgir da noite para 
o dia, estrellas sahidas dentr 
Higurantes 
Mameçeff não sabendo que 
argumentos contrapór às pala 
vras de iNusmin, julgou de bom 
alvitre calar-se, mas o banqueiro 
MULEFIMLLEC 

Você tem agora no seu cOrpo 
de baile uma dansarina chamada 


sutistação 


eds 


Olga Morova. Ha muito que a 
venho observando c sómente 
à sua estupidez em assumptos 
de arte se pode attribuir o facto 
de você mantel-a como simples 
figurante, quando ella é mere 
cedora de um primeiro logar 
Mas Sr. Kusmin Ha 
muito que cogito em lazer della 
uma estrella e 
Nesta alturdo director toiinter- 
rompido por um toque de sino 
caupparição de uma troupe de 


bailarinas semi-nuas que emer- 
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pela Paramount com 
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(Resumo da parte já 
publicada ) 


Ad ilude do Ihora 
san era, nessa epocha, 
vemes clas mais optt- 
lentas da Arabia mas 
ste população viria 
acutbrunhada sob o do 
mimo de um chete 
mongol wsurpador 
que se fizera seu sul 
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Proclamado sultão, Hassan confiou Pervanch ao amor de Raji 





eu bilh Vas quando [8 rapaz. de pondo em TISCO 4 propria relueço Combpaa 
muito contente parte da cidade, vida, consegue entregar um pu deshonpa coo 
tan a amada vê-se subita- nhal a Per aneh para que se horror do harem 
mento berseguido E cercado por AXALe, GS cello não enconmtm Raji jura vin 
ar! do sultão, que, a despeito SIC de 4] Hibertur do Hubric ) sanção « LIN | 
7 rajosa resistencia, apo- dominio do sultão. do por Hassan, 
vrumese de Pervaneh é levam-a Mas'o chefe dos cunuchas; que — organist um gu 
Im não cessára de à espionar vira pode homens mr 
E q o chefe dos eunuchos seu gesto. Por iss, poucas horas soutos com as 
vendo observado sum belleza, dei- depois, quando elle chega à casa quaes entra em 
tura ela fosse vendida para de seu pal adoprivo para lhe guerra aberta 
rrebatalca ao comprador e let- relatar a nova catastrophe, que com os [ad 
bo tora o harem do Sultão cahiu sabre elle, é procurado po do sultão. cata 
um mensageiro desconhecido que cando-os de sun 
CONCLUSÃO ) lhe entrega seu punhal com a preza pol poda a 
lamina manchada de sangum perto 
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Fimda Warner Brothers tendo 
como protagonístas Eprim Ro- 
perTs, Vom MoorE e WILLIAM 
RiusSsELI 


O saque do 
conduzia clevada 


m NSsageiro CjLio 
quantia do 


Cmmercial Trust Bank e fôra 
brutalmente assaltado, causou 
verdadeiro assombro no meio 


policial porque embora o valor 
CSUÍVESSE no seguro, o crime tinha 
o aspecto de um verdadeiro es- 
candalo! 

Naquele dia, quando as pro- 
videncias se iniciavam, uma 
maça chamada Res: pediu que 
lhe permittissem a entrada no 
«abincte do ehofe de Policia 
pois. segundo dizia, tinha im- 
portantes revelações: a lazer. 
E admittida sua entrada a moça 
começou por contar a h'storia 
de sua vida, que consstia muito 
simplesmente em ter vindo do 
Oeste, com seu pai, afim de pro- 
curar seu irmão, Chuck que, 
desapparecera de casa, quando 
ella ainda cra creança., 

Declaro mais a moça 
na vespera daquele dia, 


eJuio 
OL] - 


vindo na rua grande alarido 
sentiu que lhe cahia aos pés 
em dado momento, uma valise 
em que se liam as iniciaes do 
Banco, Como ga lhe faltava 
dinheiro, para aquela porma- 
nencia na cidade, lzva a. val'se 


para casa, satisfeita por mostrar 
a seu par aquele agradavel acha- 
do. Tendo infelizmente encon- 
trado o velho morto e sabendo 
que caquella quantia fôra rou- 
bada vinha trazela. 


Aberta q valise, verificou qa 








Tendo Su esquivado do irem, Dapper voltou a procurar Rose 


polícia que apenas estavam alli 


papeis inuteis e pedaços 
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le me- 
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linha apenas |3 annos. d 
dugueza  Latiana. ultima 


rr nm 

ilha de Nicolau. tzar da Russra, 
Espírito entantil. vivia sob a 
mijfancia d velho -preceptor 


van, que eo interessava CSpPe- 
aimente cm ensinar-lhe o in- 





lez dadas as relações de ta- 
mia ode politica que a Russia 
inha então com ia córte ingicza. 


Nas arredores de S. Peters- 
burgo (hoje Leringradoe ) vivia 
ma familia de camponezes. 
arentes de Ivan. Stepan. o filho 
Vossas camponczes, cra de uma 
mari nteligencia € tinha 0 
nnos: pel * que Ivan fazia ques- 
ao de lhe servir tambem de 
| nrecenptor; € como queria p |-0) 
| cm contacto esom à princezinha 
ambem lhe ensinava q inglez, 
Entretanto o futuro do pobre ra- 
az fi bem dilferente do que lhe 
reparava o velho lvan. Seus 
vs tinham uma pequena bar- 
ca de marionettes, por signal 
uc for ante ella que es dois so 
neentraram pela primeira vez. 
has vistas doe tutor, Mas nessa 
barraca de Ceuignol” represen 
Fava naquella tarde qualquer 
cousa, que cs gossueos da Guarda 
mpertal julgaram ollensivo ao 
ar ceahi u prisão des velhos 
valderimento do DEVO TES ne 
rreção de Stepan, que for 
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ram os dias de Terror, que 
culminaram, como nos tempos 
da Revolução Franceza, pelo 
trucidamento da familia impe- 
rial, Tatiana porem foi poupa- 
da. Porque? Pela abnegação 
de Sonia, que ao descobrir a 
ordem de matança, tomára O 
manto de arminho da princeza, 
de mancira a ser tomada por 
ella. Em vão Tatiana se agarra 
aos soldados, querendo conven- 
cel-os de que ecra ella à princeza 
Foi Sonia que ciles levaram para 
a morte. 

O jovem commissario dos 59- 
victs agia alli com plena segu- 
rança de seu poder. Entre os 
prisioneiros que trazem à sua pre- 
«ença elle vê o velho Ivan, tutor 
da gran-duqueza., [É clles se reco 
nhecem, pois ecra Stepan quem 
tinha na cidade o poder ec o 
mando. Para ambos [ci uma 
grande surpreza quando, scien- 
ves do fus'lamento de toda a 
familia imperial, viram chegar 
a duqueza Tatiana trazida à sua 
presença como se fosse Sonia, 
a ama da princeza, Então Ste- 
pan resclve salval-a. Amava-a? 
Não. Odiava-a, pelos cinco an- 
annos de prisão que soffrera 
e por causa da morte de sua 
mãi. Utilisando-se das leis ds 
Sovicts, tornou-a sua esposa, 
sb o nome de Sonia Orlolf, 
para que ella fesse dial por 
diante sua escrava! 

Mas, apezar de proclamar esse 
odio, deixou-se levar por Ivan, 
que lhe mostra a necessidade de 
pôr Tatiana ao abrigo de qual- 
quer descoberta. lriam para os 
Estados Unidos... 

44% 





Mais um anno se passou. 


(Cont nia na pg. 27) 
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la para o castello real e alli 
prada mais alta torre. 
mumento, o cavalheiro 
| cheu dt) castello e, Satis- 
mo com as noticias, que 
he tras O principe manda 
ratos percorram todo 
e anunciando a morte do 
Ricardo Cc, como consequen- 
[isso sua proclamação como 
Ih I 144 
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mesmo mamento chega 
um cavaleiro, armado 





Num unlevo de ternura ele a 


de ponto em branco e que, sem 
erguer a viseira, declara querei 
falar com Robin Hood, 
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talvez para matal-o — responde 
o mysterios» cavalleiro 
Para uma cousa ou outra 


tem primeiramente que provar 
que é um homem bravo re- 
plica o frade, 


Cimo” 
Batrendo-se commigo a pau 

O cavaleiro aceeita o com- 
bate co robusto frade arregaça 
as mangas do habito com um 
sorris) de desdem. Mas O ines- 
perado adversario é tão habil 
é sobretudo tão vigoroso que, 
parte o páu mancjado pelo frade 
e dá-lhe na cabeça duas panca- 
das que o estonteram 

Lrra! exclama o frade 
N não ser o do rei Ricardo nunca 
vi braço assim! 

Lntretanto, allucinado com a 
noticia, que recebera, Robin 
manda sou escudeiro prevenir O 
bando e. sem poder conter a 
angustia, corre sózinho para O 
castelo, 

Ahi, o cavalleiro Guy, tendo 
obtido do rei a chave da torre, 
sobe até a camara onde lady 
Marian se acha cv, depois de 
entrar, flecha a porta: 

Vendo-se ahi encerrada com 
aquele homem; a pobre moça 
fica semi-louca de terror. Mas 
Robin a despeito da resistencia 
des guardas, praticando prodi- 
atos de bravura e agilidade con- 
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lém ban Demandas nos braços, 
Ele eso a POOR SUIS uedversaçios, 
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N corajosa moça foi descuiseria € aprisionadada pelos especuladores 
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Nenhum cappelido fóra ja apures e precisava de seu au nior conquistou 0 perdão | 
presentida peles especuladores 
mais tão bem applicado convi viltio. Sem perda de tempo ele seu pai para seus d 
foi por elles perseguida e apri- 
esse, aque cra avuribuido ao jovem se dedica de corpo ec alma a sados e o amor da 
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de Creswell tanto que para isso 


não bestaram cm subornar o 


teatoer dos trabalhos. pro mettens, 
debe erande quantia caso cell 
ul ga cla vá byriment , cd 
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mij= ma no PoO- 
pur esquecer que 
li PODE Re SI ESSE 
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INUT 
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depar um Es- 
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[MH POSta va 
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cas c lhes contava 
Lórias Eira uma vez uma 
NeCza Um dia as crianci 
lhe disseram que gostariam 
ve uma princeza verdadeira. 
Mana as Techarem os olhos 
lepressa subiu aos seus apo- 
tos, de onde desceu com os 
ves de cerimônia com que 
Pol la na côrie naquele 
LO] de revolução! [Foi 
m mo que Stepan en- 
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MESMO Ps y Pibeção 


(O espoeulador foto cumlitao apurado 


trou esc ajoclhoudos pés da prin- 
ceza, para lhe pedir perdão, 
dizer-lhe que a amava mas que 
sentia agora a barreira que havia 
entre elles, Jurava porem que 
d'ahi por diante não teria outro 
sonho em sua vida senão rehaver 
o throno, que ella perdera. lim 
bareuaria immediatamente para a 
Europa, a procura do comité de 
reatistas russos para lhes expor 


& cu 


p alma 


ch 


eum Elaggeatado Errada, 

à verdade e lutar por ela 
Parti. Lim anno esteve au 
Sente, lutando conbrao os equiu 
não acreditavam nele, até que 


conseguiu convencelios licou en 
ção vesolvido «que uma comissão 


meia com elle, da America, ave 
PESA O CASO 
Patins licira com o velho 


Um di revinivo telepho- 
de Stepan que ella 


Ivan 
Ne ELOI MAIT 


burlar au 


para 


preparam tudo. 


cumspectos chegaram, 
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Acabava de desembaret 


pedia que 
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Coroa commissão dv 

Chi SE VestisSsE EM 

com que appareecra na CÓFTC,. 
AS pressas ella « 


preceplor 


PLISSE: 


mal! 
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Crr 
um 


pressionados con a casa, que em 
bora denotando relativo contorto, 
gão era a moldura digna de 


(f MTE 


Eud 


Posta 
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— ni en dev 


À grande avalanche 


Err: 


Film di Universal com os 
SCELUINtes 
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INTERPRETES 


3ucky NMalono |ovs! PE- 
pERS 

Pere Le Grande Parry Todd 

Mac Clellan Walter Mai 
CGRATI 

Joan Pecor MonNTGOMERY 

Dr. Juceuara Fred de Silva 

EE 


Nas incultas c lenginquas. res 
sides do Norte. ende o homem 
arrisca a vida em busca do ouro, 
rentavam então lortuna dous 
arrojados companheiros Bucks 
Malone, forte, bom, audacioso € 
Pete lie Grande, Eitams JCIS 
e vinham sido felizes, pois uma 
larga exploração permittira-lhes 
accumular avultada quantidade 
do précies minerio. 

Pere trabálhara como um 
muro com uma sóumbição: a 
de tornar cica sua Umea filha, 
a linda Jean, que O aguardava 
havia annes na pevcação Agua 
ranca, do mmuntas milhas alem. 
ue este, trabalhava mais polo 
prazer da pesquiza e para não 
per no futuro necessidade de 
viver na dependencia de SCus 
simailhantes 


O verrato de Joan alii estava 
numa das paredes de sua chou- 
pana, com uma affecruosa dedi- 
catoria de filha extremosa € 
Pete muitas vezes o contemplava 
enternecido Fambem Bucky 
Malone o olhava repetidamente, 





A avalanche desabãra, soterrando q cabana, 


os 


Desp o 
MES SRS Maga 
Di Eq depmaemm 





1) reento Mao Clean devil . 
: to deu-lhe noticias pat € trarou-a carinhosament 
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udadamente 
amu a p te 
gestronave 
lia p mesma 
au tc y x a 
ilha d Bucky 
er mate! de hy- 
nee as Ccorpo- 
Hen py x S 
“1 Mas am rus- 
A. He logo 
abra- 
Cios, li- 


as apena! 
repminava! 
indo-Se 03 | 
mados por uma ami 
ade inalteras el E 

Einham: [ressivido 
sdrtir, COMA (Che- 
acao das 


Ari elo jaca Jo 
qundes m E Cey 


mjêntos Lumporades. 
da policia 
NIae Clel- 

surpre- 
hende ta cm uma de 
habitudes Tus- 


passa ta pela 


Dsqrerei 
montada 
un. Auc 


Uels 


pur E 
Hit com 
quer mm 


- ro , re (Pl aÃ é o” 
Pu IME ER os ka A Net 
1-4, ra To a qe A 
: aro eh PA , 


= emo” - edad CARTA AS 
“ (OPEN dt a e ms sa [om er anger 
é Si io É W : 


pp pala e mA 4 


conseguido 
tencia do 
cehiu de 
iucda 


Cupana umo a 
gta Branca, Pete 
pediu-lhe cpu anmun- 
USSÇ a ) std pro- 
ima chegada. Dei- 
ta + na no 
29) utubro, 

Ho rectilicar 

ambos 

tado pa- 

so, mas 


prepa- 
partiu. 
Puxa- 
vel IZes, 
| ortu- 
(+ SP 
anhal- 
recu- 
ido-lhe 





seas se ES RAS CENA MUDA SI TGANNOE NS IS 

que absolutamente ndo anteci- = — mm — — e na E tado E 

daria a viagem E GÁS o A TE Tn a) na | as disposições de Jacc VR 

| Joan, radiante, esperava seu E a Be RR) Visiso attentament: SER 

pal com um lúuto jantar, para por desconfiar de = 

o qual convidara até um ta [Dr. que o medico guarda EA 

Jacquard, que se dizia medico, Certa noite. exe 

sujeito com o qual ella absolu- mantimentos, substi 

tamente não sympathisára e que pestade p' E UM Ven! ! 

1 assediava com galanteios. a propria morte, ): 
As horas iam passando e Pete Ra se lhe gol 

não apparccia. Finalmente, Jcam pu one dá-lhe Se 

recebe uma doloresa noticia. liga alerta. Pouce | 

Em meio do vasto lençel de neve, cquard se levanta Ri 


que elle [esse inco: 
Malone vai até à po 
onde ella repousa 
accusado por Jar 
attribue intenções. 
vera. O sargento 
gema-o. 

De subito, ouve 
sinistro, Eira uma Au | 
anche. que cabia à 
cabana. Estavam | 
agora, prisionciros d 
verdadeiro tumul Te 
meio louco, precu; ESCANA 
as paredes, em bj 


muitas milhas distante, O sar- 
sento Mae Clellan encontrára 
vestigias de um crime e O retrato 
da moça, O mesmo que ligurava 
na cabana des dous soctes. O 
sargento não teve duvidas. O 
criminoso fôra Bucky Malone, 
que climinára Pete para se apos- 
«ar de todo o ouro, que elle le- 
vava, 

(Com cssa convicção. O sar- 
gento jura a Joan que ha de en- 
contrar o assassino de seu pai, 
Prepara-se para a longa jornada 


e parte. Alguns kilimetros alem, | um 
encontra-se com um viajante c sahida salvadora 
luta com elle. O outro defende- ao sargento que lh IS ala 
se. O sargento cahe e parte uma mas para que ten ] 
das pernas. O outro ecra Bucky mas o policial insist Cu 
Malone, que demandava Agua seu dever acima da 
Branca. Com seus braços fortes, c dade seus compan 
ampara o sargento € condul-o Mas a Situação tura 
para uma cabana proxima, terrivelmente. Joga 

Horas depois, Mac Clellan desacordada. Aa 
ardia em febre é Malone resolve sargento cede o Ml 184 
ir procurar um medico. Chega UM  TECUrso Sup! |; 


grande quantidade pol 


a Agua Branca, encontra-se com 
na cabana. lille pi 


Joan, oceulta-lhe sua identidade 
ec conta-lhe o que succedera, O explosões, que ab 
Dr. Jacquard apparece e Joan 





a sahida do tum! 
pede-lhe que vá vêr Mac Clel- primeira. Jacquard 


lan: O médico EGCUISA SNC a iss D scortiado com as atitudes do medico, Malone vigiava-o attentamente, o ponto onde ella 
mas declara que dará um medi- com graves lesá: 
cumento para o enfermo, cquard a acompanhal-a, vai ter to. O dever acima de tudo! cahe-lhe das mão 

Bucky volta para a choupana alli O sargento, tendo melhorado Diante d'essa revelação do dela cahem vam 
Joan não se contem no dia se= não obstante dever à vida a sargento, a sympathia de Joan O espanto de Malor | 
suinte, obrigando o Dr. Ja- Malone, declara-o seu prisitonci- por Malone transforma-se em Aquele ouro elle conh 








[———ee e eee em 






Dentes-brancos bocca 

limpa - halito puro é 

ousandgo a 
E: 


) 












ENSINO 77 uy 
| 


try 

“ig, 

ARO E 
> 
É 


qeN ca e 















4 


74 

E a A em FL 
a PRRPRRNERE REED LD end by BEI) á 
Ha Dn sh | 


ds A VENDA EM TODO O BR/ 


gr 
ra dar brilho e rosar as unhas “Esmalte Oriental” 


fm 






3! 
lh 


ecra” 







m 
O! 





PD | 


e 


| 





30 

















da 


pelo) moça um escudo 


tendo pertencido a Pete 


assino do pai de Joan alli 
a em presença d'ella! Ja- 
rd confessa seu crime e 
Só q Supremo juiz pe- 

ora temar conhecimento 


Robin 


CrNTESs 





miscravel alfronteu, Malone 


Pouco depois, libertades da 
neve, Jcan approxima-se de Ma 
lone € pede-lhe CquC perdi Co StLeds 
injustas sespeitas. Us deis se 
amam e ligarão para sempre. os 
seus destinos, depois de tantas 
e tertiveis provações, 
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muinuação da pag 





25) 
netrar no castello. Sobe 
| has a pique ce alcança 
da torre, de modo 
lo qulga Marian sem 
tem à surpreza de 
tom surgir por uma 
Hecar-se junto della 
um movimento para 
Huntington chriga- 
tar luta cc em pouco 
terra  destallecido 
guardas, vendo su- 
uscudas estão arrem 
ria. Tuntingten en- 
unnal a Marian para 
cas elle tombe mi 
indo-a sem deleza é 
FEmMaros guardas Lim 
dis ardiloso, dá volta 
c vem pela janclla 
Huntington pelas ces 
riam salva-o cravando 
irahiçoeiro aggressor 
tentando a luva, Hun- 
nçã o olher anciesa- 
campes em torne 
ve seu band 
tendo à 


que te 
irem e oO 
cum cavalheiro com 
coberto pela viseira 
ccuando de subiro 
Hu entrego. 

rdas estupelactes É 
Correm a levar do 
rande neticia. Rebim 
L-sg! 

De manda 
mma e 


es 


14 
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amarral-o 
crdena-lhes 
a te 
memerto o 
tello N 
nde? 


bando 
irnição 
ban! 
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entendricoo dito 
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OLHAR QUE FASCINA 
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(Is oliios di Cerieis Mae va toi 
tum encanta vereaçhe Ironia a 
gnvtdo ! [Esse moNSDo pu, ESSE CNO 
mo poder de sedueção póde ser ot= 
vo uunmecdhatamenteo pp ly emprego 


eNRABLICEA do fama mundial 
M premiados com du OGRANID PRIX 
que têm otrido. Resposta 
Eirgidenta > | ENTER 


RIR RE 


Ti o É e NR DA SSL ES A Mt 


A princeza russa 





(Continuação da pus O 
prncez do tutimidoo AMPCraLrLS 
El-a que desce a escada. Stepan 
sente seu coração palpitar tort 


menteva rever sua amada 


Vai revelia para perdel-a, mas 
que importava era para led; 
cidade dela? Vatiana surge 


Mas que? Porque, não se ata 
vira com o seu munto d 


prin 
CCSo HR 


Equesc apresentava como 
uma feliz burguezinha eo que 
é mais. trazendo ac colo o lh 
nho que, nascera naquele anno 
de ausencia dk 
0): mm são 
mam. respeu 
surprebendidos 


MEP 


da q approx 
embora, mas 
Cntão não ecra 
a Gram Duqueza Pariana? La 
erro veistemente. Não, Não 
era, Seu pobre espos , desde «que 
voltário da guerra 
por um sehrapnell 
pinha momentos 
Cv Uma 
doassem 


dençado 
nã cabeça 
em que a qui 
princeza. Que o pel 


pe, equuindo o CcOoNMVISSAO Se 


verirou cela se approximou do 
murido, perguntando 

Então não beijjas nosso 
fillyinho” 

Stepan comprehendeu | 
viana não estava mais all. Ella 
resalvera ser. pardo luturo ape 
nas Sonia, sua esposa teliz 


SS 


leva tudo de vencida. O cavalle: 
ro commanda-as « crguendo d 
viseira mestra que é o rei Ri 
cardo e É quem apristona 
o principe 

Depois, completa do victoria 
o rei detem-se diante de Huúntin 
gton é diz: 


elle 


Meu um ge Mc hoje 
nunca curvei 4 cabeça diant 


de um homem; mas reconheço 
que duvidei de meu amis leal 
oc peço-lhe perdau 


a me mem 


A VIRGEM DO HAREN 


PRONTA LER LS CREA 








da po by 


mente por Pervanen. não 

atreve a maltratados deseja 
), 

conquistar seu Ama Par: 


peso, repudic tr sua odulisca fave- 
rita. que des facla com 1Sso SEC) 
deu-se, [Foi com seu sangue que s 
chele dos cunuch manch om 
punhal de Rajt para que est pt] 
gasse Pervanch morta Porem 
nova escrava cominta a reps Hit 


o ignobeis carícias do sulta 

Este furioso, resolve vingar-se + 
aterahindo Raji ao palieio m 
diante uma falsa mensagem ch 


viada com a assignatura de Pci 
vanch, aprisiona o bravo rapaz 
e ordena que clle soja desoled 
amada 


juntamente com sua 
Porem Hassan ucinado do 
saber que seu tiny ade privo lol 
pres coloca elle propri 
A Irente de psurrechos, ataca tt 
placio, logra ny tdiloo 4 matél 
sultão antes que sit nerrenos 


pa cumprida! 
radiante, el [Hassan 


pará sultão c elle re isa no pala 
41 d dei Nel 


sentençã - 
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f 1 poM RA 


Cl ty Celt 111 
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COMO UMA MULHER PODE 
CONSERVAR SUA JUVENTUDE 


Da Popular Poti 

“A mulher que deseja parecer 
joven deve abster-se uso de 
crêmes c carmins, porque do 
contrario só conseguirá pcorar O 
aspecto do seu Cestrutr 


Revista ç] 


do 


rosto U 


os tecidos de sua cutis”, diz 
Margaret Eolmes Bates, à co- 


nhecida escriptora, “Medicos au- 
torizados declaram que se a mu- 


her abusa de methodos artifi- 
cines. arrisca sua saude”, assim 
continúm q escriptora. O trata- 


mento perfeito do qual se póde 
submeter uma cutis má é o da 
cêra mercolized (em inglez: “pure 
mercolized wax ). pois esta nada 
accrescenta à pelle, ao contrario 
giralhe algo: toda cutícula super- 
fieial. velha, descolorida e man- 
chada. Deste modo var appare- 
cendo, em seu logar, a nova cutis 
delicada que surge gradualmente 
das camidas inferiores para re- 
velar-se à superficie. Isto é o que 
se consegue com a cêra merco- 
ed, que se póde encontrar em 
A 
qualquer pharmacia. Acéra actua 
com toda suavidade e sem causar 
damno á nova cutis, dando à tez 
um aspecto rosado e brilhante 
completamente distineto do que 
apresenta uma pelle tratada por 
pintura, Este é o methodo que 
se deve seguir para que uma 
mulher possa conservar sua ju- 
ventude. 
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pencien nevamentço trabalhar 
no bar de Von 

Não veltes para Já! Na 
[ellisl cxchama Ro LUI 


Fntão ende poderer encon 
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té JLC CCL var o de LM 
vermnante de minha casa poderás 
unha um bem « 
[Do facto. Roger den 
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e hem disposto, consegue reassu 
mt di Quit des trabalhos da 
construcção da ponte Nas Isso 
cilyrigga=a [tar parto oo deam 
peer ( [ema equi Cred ETs 
Um tds aileiços prove ta Stu 
ausencia pardo procurar Carta 
oa plici Me 
Lenho uma surpreza para 
Olhe o retrato de Janet Dra 
despesa do vel bemleito! 
Pordeste temp [a Gogo tambem o centava nesses dies de desanimo 
pondeu-lhoe Com rua com um A a da TS 
PR RM CURE e pe Eu mo tu me ujudaste 2º manter aldi iuclicou-a. O exito da carreira Janet, estim 
abit que Roger é casado. Na amidado de homem | política de uma mulher depende Re ARE içã pel 
tambem que elle gosta mais Custas então de mim” da correcção de sua vida parti- Rs Sue nu af at 
de mum di ejuis da Esposa um! cual de equtcr ganhar a Si Ere L iate! 
bo para melho: convence! Sinto-me muito feliz mir guintes eleições vá preeurai & seu RR acjui 
Carita vara ponte c pergunta ca murada cla tas se algum dia marido em Del Rio e reconcilie-se icidade 
Roc! perder teu amor, atirar ho! com elle! Ends po 
Ecssa a abra que chama dessa ponte, do qu Janet segue esse conselho Cedo Cartita 
o ve Canto de aço” FEmretanto. cm New Yorl chegar à casa de Roger lica cel- Gel 
Sumo Eaço-s pensando em tendo perdido us d leições Janci micada ao vera gentull DANA Nel ANA 
EL per que assim como esses pa euve do Senad: Dougheny a  conserva-se calma e diz-lhe ; o pronunciar 
rafusos aqudam dd poeme ad auinte observação DOU E NGS Eds de Reger as feições do U 
manter feno no mesmo logar 4 separação nquegado pro [Dpaleo! Vejo que tem traçrado Hérmm-se ent um 
muiço bem de meu ma- paver! Carta, em p 
0111 rnido, (Queira metter na te. olha para o céu 
mala tudo quanto € del] rio Seucorpo despir 
N U T RA M | N A por que vames partir pára us pedrase Roger mi 
PARA “CRIANÇAS NEN or] , para sálval-a 
aspas rota bra Ro ge é Carita foge em direeçã: Mg, A. apa io 
(AMINAS DA NUTRIÇÃO) à ponte e escondida entre separa para semp 
VERMES LACTOVERNIL ; F o arvoredo, ouve Tony di- Roger que manda 
——————» arinha fresca e polyvitaminosa .... Roger & | 
DIARRHEAS — 3 CAZEON / Si | Dm capela no logai 
ALIMENTO - MEDICAMENTO Farinha do crescimen- Janet seua de che- para sempre pull 
BYPHILIS pLACTARGYL Lo, calcificante dos 08- tar salvado da desiy im 
pise ERR O O INCRA EN sos ce acceleradora da Vinda bem spomn- 
COQUELUCHE yHUSTENIL nutrição, devido sua ri-= de Roger Minha lelic: RE 
TOSSES GOTTAS . . é , E DES 
, queza em vitaminas, dude depende della 
tarte citsinêndAudio -LIM não destruídas pelo fo- Esvil assim tão an , Ú Po nado 
TOMITOS PEPSIL, EO. Este noutavel produ- ciosa por vel=a ? À ç ordens r y H lat 
DYBPEPSIAS TRI-DIGESTIVO cto é no genero o unico Sim ser honesto é di 
FRAQUEZA — + TONICO INFANTIL que se póde tomar sem cio canunho andado pa 
aNuMIAs BAROE DE ABSUCAN precisar TR Ru fogo; fa- e RUI li TEM ( E 
padre LESKEHTRAN “A”  hricação especialisada. Mineralisa os teci- Cauriva interpecia males 
dos dos velhos e das crianças. fortifica e tas aplavras « rrend Portão cloquent 
ba he srs eae id ando INFANTIL qutre os convalescentes, Sua conservação bu para do ponte sem qui citada acao! | 
FARINHAS NUTRAMINA ê indefinida, Devido sua riqueza em saes «querer CUNVIT MES [o acercando-se di | 
VELHOS, DOKNTBS FOLYVITA MINOSA mineraes, é muito utilás senhoras gravi- Em baixo. 4 beira do premente lhe seta! 
LABORATORIO das, cuja alimentação deve visar a consti= io Janct diz do marido independente de ci 
NUTROTHREAPICOD Luição do futuro bebe e às que amammen- Nossa separação não ciana 
ar EO tum. À mais saborusa para mingãos e papas ren: casão: de ser Nim [e assim Lucian 
Dusgar-pe idea) de amo! 
Crianças fracas ou rachiticas, nes 
magras, anemicas, pallidas, 
, a CORSA o Y Iymphaticas, elc. ) SE JA emmagrecerou conhece alguem o | 
GRIPPE -BRONCHITES.- ra 2 O excesso de gordura provoca divers: 
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GOTTAS -XAROPE: 
LABORATORIO: 
' NUTROTHERAPICO - 


Dr.R. L.sc. Rio 
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Tonico Infantil 


( Sen: 


Mio É 


deco, COUCE = 


LQAUNOSO ). 


Poderoso reconsti- 
tuinte jodado e unico 
no genero - lodo-tani- 
co - vlycero -arrheno - 
phosplo- calcio-nucieo 

vitaminoso, 





Loda criança fraca 
ou pallida deve tomar 
dlyuns vidros, elficaz 
v de optimo paladar. 
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mus Players Las- 


vi bastante italiana 





Elle crita sua co- 
bilidade de viver 
DU cm essa miscria 
me. suga indigna- 
pocos termos d 
eo leonino do qual 


quis sabor 





rsubir batendo com 








+ evolução do cine los rapher ne Res de Janeipo usta faceado em surtiu dademlicas bem dignas do propessa pts 
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O sol da meia noite 
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4 jovem dansarina relatou-lhe 
(ui acontécera E sentot=-se Peti 
sativa. Presentindo, cad ES 
mais nitidamente que sua pro- 
meção cra devida à wma in- 
fluencia mwsteriosa. ja nao sen- 
tia a satislacção que lhe advie 
à primeita noticia 
A velha Anvsia, por sua vez 
andava tambor mM de UI Dar 
sutro lado. resmungando e de 


subito exclamou 


Olga, descobri atinal quem 
é o homem moreno « comprehen- 
do tudo agora. Ji's muito inge- 
nua ce inexperiente 
deste mundo, 


ct MisSas 


das 


O homem que falloeu comtigo 
só pode ser o banqueiro INusmin 
que é muito rico e, por isso obtem 
do emprezario tudo quanto quer 
Erata de te precaver contra elle 

Se devo descontar delle 
porque acceitar seu favor? Não 
seria muito mais simples re- 
cusal-0” 


Polinha respondeu Anv- 
sin, —lisse homem te allereec 
uma situação que ha muito vens 
ardentemente desejando. Apenas 
previno-te de que elle faz isto, 
contando que um dia o recom- 
pensarãs 

Qual será esta recompensa? 
Virá elle pedir-te «minha mão”? 


Duvido. Individuos d 


não são muito adeptos 


Ussa 


CUSPCCu 


do matrimomo disse a velha 
em tom zombeteiro 
Nessas palavras Qlga cr- 


queu-se indignada 


EE cu, tola, acreditei no que 
elle dizia! Vou recusar a pro- 
moção! 

Mas sua dama convenceéu-a 


de que devia aproveitar d oeca 
sido que se lhe ollerecia, rescr- 
vando-se o direito de repeHir 
qualquer atrevimento por parte 
de INusmin a quem nada pedira 


ilha. &) 
homens 


bem 
ustil 


paciencia, 


mudo cheio du 


assim [las de encontrar outros 
como este. Mus és pobre... Faz 
ve de tola Var acceitando O 
que te convicr ec comba deles. 


Jovial « 


estréu de Ulga Morava coma 


rraunde exito. 


Quer por s rre quer por sua 
belloz 2, ella despertou verdadeiro 

so na noite seguinte ella 
receber um convite para ceiar 
ano= 0 espectaculo. De acenrdo 
con Anysta deeeitou csse convite 

sahir encontrou Kusmin de 
chapéu na mão junto a s2u adu- 


movel que mandou tocar para 


1 
7 Ciúd aristocradtico 


1 mesa, notando com um 
sorriso o espanto de Olga ante 
iquelle luxo, pediu-lhe que lhe 
contasse vida. 


sta 


A historia da minha vida 
resumida em poucas 
palavras. Eu residia com meus 
paes em Nishni Novgorod, cidade 
cm que nasci. Meu pai era um 
modesto professar a quem lal- 
tavam os recursos para poder 
aprofundar mais ou seus estudos. 
estando até endividado pelos que 
fizera para poder formar-se 
motivo esse que não lhe permituu 
realisar seu sonho dourado, que 
cra occupar uma cadeira na la- 
culdade, Eu era ainda muito 
creança quando elle morreu 
Minha mãi era filha de uma pe- 
quena cidade sobre o Dnieper 
risonha, cantarolando 
sempre. animava meu par a 
não esmorecer nos estudos, em- 
bora tivesse de fazer milagres 
para o sustento da casa com 
os vecursos de que dispunha. 
For ella quem me ensinou a 
dansar. Um bonito rapaz. nosso 
visinho. filho de Tomak, na 
Siberia, sabia tocar balalaika 
ec cra do som daquella musica 
que eu dansuva. 


p de ser 


3” CAPUTULO 


Mas minha mãi tambem mor- 
Feu € cu vim para aqui em com- 
panhia da minha velha ama 
Anvsia.  Moramos numa casa 
pequenina. perto do rio, quasi 
nos suburbios, 


IXusmin aconselhou-lhe que se 
mudasse para um bairro melhor 
c olferecceu-lhe um apartamento 
dos mais luxuosos. 


Lembrando-se dos conselhos 


de Anysia, Olga pertuntou-lhe 
SANgue 


com inteiro trio: 


— Nas como poderei retribuir 
tamanha gencrosidade ? 


Com um sorriso de fatuidade O 
banqueiro alfirmcu que apenas 
descjava sua amizade. 


Ao sahir do restaurante, Olga 
passou junto de dous officiaes 
do exercito. um dos quaes, depois 
de fitar a bailarina com admira- 
ção trocou um clhar de intelhi- 
gencia com o banqueiro. 

Olga interrogou este ultimo 
e elle lhe respondeu com ar abor- 
recido: 


E" o grão-duque Sergio. 
+ 


Passava já de meio dia quando 
ordens, 


seu ajudante de com 
grande esforço conseguiu des- 
pertar o grão duque Sergio, 


para que fosse assistir à distri- 
buição de premios aos cadetes do 
CNCTCILO. 


Pouco depois O principe, em 
grande uniforme chegava à Aca- 


demia Militar, onde a festa con- 
cistia num lauto banquete, du- 
rante o qual, ouvindo O general 
Nelider fallar na bailarina Olga 
Morova, Sua Alteza perguntou- 
lhe que relação tinha cla com 
usmin. 


— Não se sabe mas dizem que 
to o banqueiro quem obrigou 
o emprezario a fazel-a la bai- 
larina da Opera. O principe 
ficou um instante pensativo de- 
pois pediu-lhe que lhe indicasse 
entre os cadetes agora promovi- 
dos a olliciaes, um mais nota- 
vel para preencher uma vaga 
em sua casa militar. O genera! 
indicou-lhe o tenente Alexis 
Orloff. 


Alexis cra um rapaz esbelto 
de grandes olhos negros e ex- 
tranhamente sympathico, que Li- 
cou visivelmente emocionado e 
radiante, quando o principe lhe 
communicou que O escolhera 
para fazer parte de sua guarda. 

Duas horas depois, no salão 
de scu sumptuoso palacio, no 
meio de seus olliciaes, O grão 
duque repousava tran- 
quillamente, quando se lembrou 
de que uma divida sua para com 
o banqueiro IXusmin vencera-se 
Dna ante vespera, 


Sergio 


Mas deu de hombros c or- 
denou à seu ajudante de or- 
dens : 


Felephone para a casa de 
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CASA GUI AR 
CALÇADO "Dn 
A mais bes: teira 
do Bra: 


Avenida Passos, — Rio 


O expoente mio do 
Preços mis os 
Conhecidissima em vo! 


vender barato, expõe « ita: 
sua creação por preços 


nalmente 
baratos, o que mais att: 1 SUA te 
tidão pela preferencia a é a 
sada pelas suas exmas. Pã 





458000 — ULTIMA CREAÇÃO 


Modernissimos sapai my fina 
ca marron, com a ga cancadaid: 
pellica côr beige, con! BRT U: 
artigo confeccionado exclusivamente pa: 
a Casa Gulomar vender q util J, re 


clame, pelo preço acin 
tras casas 65$000. 





458000 


Finissimos e chics saputo: 
pellica envernizada, de cê! 
guamições de visoss pelica 
zada, côr cereja, creação 
fina confecção e moder 


em supono! 
beige, co 

envem 

Mesma COS, + 

issImos 


PELO CORREIO MAIS 25) )0 POR PAS 





viistrados pers 


Remettem-se catalogo: 
tar, Pedidos n 


o Interior, a quem os sol” 


Olga Morova diga-lhe que Julio de souza 





JUBILEU 


TABACOS ORIENTAES 
LOPES SA.&.€'* 





UNICA official. 

UNICA fiscalizada pelo Governo Federal. 

UNICA por cui»s vremios responde o Thesouro Nacional. 

ÚNICA extrahiau vista do publico nesta Capital. : g 

CAPITAL 3.000 contos e DEPOSITO de 500 CONTOS no Thesour 

PREDIO proprio — Rua 1º de Março 10 e Visconde Itabora! 
diarias ás 2 1/2 e ás 3 horas aos Sabbados. 


PEDIDOS DE BILHETES acompanhados de mais 900 réis 5 


LOTERIA FEDERAL 
SABBADO 2 de Abril de 1927 
200:000$000 
POR 18$000 em 


cdlecimos. 
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